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A principal cidade do Vale do 
Taquari está no trilho da inovação.

Fundado em julho de 2002 Avulso: R$ 2,90

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Lajeado do futuro

Duas equipes de bombeiros precisaram ser acionadas para controlar as chamas na carvoaria, situada em Linha Bom Fim, interior de Cruzeiro do Sul

Fábrica de carvão incendiou du-
rante a madrugada de ontem. Além 

de 180 toneladas do mineral, um 
caminhão de R$ 150 mil foi consu-
mido pelas chamas. Bombeiros de 
Estrela e Lajeado usaram 110 mil 

litros d’água para apagar o fogo.
Página 12

CRUZEIRO DO SUL

Nenhuma 
vítima, 

mas muito 
prejuízo

CARREATA EM LAJEADO

Ramo da beleza pede 
o direito de trabalhar 

Depois de Teutônia, ontem foi 
a vez de Lajeado ter protesto de 
segmentos afetados pelas restri-
ções da bandeira preta. Mais de 

100 profissionais e empresários 
da área da beleza realizaram ato 
e pediram a liberação para a reto-
mada dos serviços. Página 8

Entidades empresariais reivindicam a flexibili-
zação das restrições impostas pela bandeira preta 
aos setores produtivos. Em encontro na Federa-
sul, Eduardo Leite afirmou que aguarda dados da 
pandemia para rever rigor das medidas vigentes 

do Distanciamento Controlado. Apesar de descar-
tar retomada do modelo de cogestão já na próxima 
semana, o chefe do Executivo promete reestrutu-
rar protocolos conforme melhorar a situação sani-
tária do Rio Grande do Sul. 

Leite condiciona retorno da gestão compartilhada à melhora do cenário

Estado descarta
volta da cogestão 
antes do dia 21

PRESSÃO EMPRESARIAL
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DOSES DE CORONAVAC ELEMENTO CRUCIAL

A 7 ª remessa de vacinas contra o corona-
vírus já foi entregue ao Vale do Taquari. São 
6.930 unidades do imunizante, desenvolvi-
do pelo Instituto Butantan e o laboratório 

Sinovac, que serão distribuídas aos muni-
cípios até as 14h30 de hoje. As doses serão 
aplicadas em idosos de 75 anos ou mais e 
profissionais da saúde.

Essencial para o tratamento de casos 
graves de covid-19, o oxigênio hospita-
lar tem aumento expressivo de consumo. 
Para que o item não falte nas casas de saú-

de do Vale, instituições e municípios unem 
esforços para garantir a logística de busca 
na Região Metropolitana. Putinga projeta 
criação de usina própria. 

Novo lote de vacinas chega 
hoje aos municípios do Vale

Alta demanda por oxigênio 
exige atenção de gestores

JHON WILLIANS
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“Não há vagas de UTIs, estamos diante do colapso!” A afirmação é do 
Desembargador Plantonista do TJRS, João Barcelos de Souza Júnior, 
que, mesmo reconhecendo a situação grave de um caso em análise, 
negou o pedido liminar de um paciente com covid-19 que buscou na 
justiça a internação, devido à ausência de leitos em UTIs no Rio Grande 
do Sul. O homem, internado desde 1º de março, também está acometido 
de pneumonia, necessita de ventilação mecânica com urgência, e havia 
sofrido “importante piora respiratória nas últimas 24 horas”.

“Diante da realidade presente não há o que possa ser determinado, 
pois leito vago em UTI não há, e qualquer decisão neste sentido poderá 
ser mal interpretada e causar mais perplexidade ainda, fazendo com 
que um paciente seja preterido por outro”, afirma o Desembargador, 
que também atacou o Kit-Covid. “Nos transformamos em um País que 
trata uma pandemia mortal como coisa banal; medidas de segurança e 
prevenção como desrespeito a direitos pessoais; medicamentos já clas-
sificados em estudos científicos sérios como inúteis para a COVID-19 
como “poção mágica”.

“Hospital Covid”
“O Hospital Bruno Born 

(HBB) se transformou em um 
“Hospital Covid””. A frase é do 
diretor executivo, Cristiano Dic-
kel, que tem dormido pouco para 
dar conta do verdadeiro “malaba-
rismo” realizado pela instituição 
para aumentar, manter e ainda 

custear os novos leitos que estão 
salvando dezenas de vidas a 
cada semana. Ontem, no início 
da tarde, entre os 160 pacientes 
internados na principal casa de 
saúde do Vale do Taquari, 120 
estavam diretamente ligados ao 
novo coronavírus.

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

LEITOS E A 
JUSTIÇA

Uma Lajeado do 
FUTURO

O alerta já foi emitido 
faz alguns anos. Com 
o avanço cada vez 
mais alucinado da 

tecnologia no nosso dia a dia, im-
pulsionado de forma vertiginosa 
pela pandemia do novo coronaví-
rus, a escassez de mão de obra na 
área de TI tende a chegar muito 
mais cedo do que se pensava em 
2019, por exemplo. E sem esses 
profissionais à disposição, a 
cidade tende a adoecer e, conse-
quentemente, toda a população 
perde em renda e qualidade de 
vida. A tendência natural é a con-
centração desses profissionais 
nos maiores centros urbanos, ou 
em pequenos municípios mais 
interconectados com os concei-
tos de “smartcity”. E é aí que 
entra a nossa Lajeado. 

A “capital” do Vale do Taquari 
avança com o Pro_Move Lajeado 
e, nos bastidores, o governo 
municipal movimenta ações 
bastante interessantes no setor 
de inovação e projetos especiais. 
Ontem, por exemplo, o prefeito 
Marcelo Caumo e os secretários 
de Planejamento e Urbanismo, 
Giancarlo Bervian, e de Desen-
volvimento Econômico, André 
Bucker, participaram de um 
encontro virtual com a equipe 
da Marcopolo Next, o braço de 
tecnologia e inovação da multi-
nacional Marcopolo. 

Na pauta da reunião virtual, 
que foi intermediada pela ex-
vereadora e Coordenadora de 
Inovação e Projetos Especiais 

da prefeitura, Mariela Portz, 
diversas propostas de mobili-
dade urbana para smartcities, 
com destaque para a possível 
implantação de novos modelos 
de veículos para transporte sob 
demanda na cidade, e também 
para os chamados BRT´s, VLP´s 
e VLT´s (fotos). É uma ideia 
ainda embrionária, claro. E os 
investimentos por quilômetro 
para os modernos e “ecologi-
camente corretos” aparelhos 
são milionários. Mas é isso que 
outras regiões muito próximas 
estão buscando fazer, como uma 
forma de atualizar a imagem do 
município e manter “em casa” as 
mentes inovadoras.

É o caso de Caxias do Sul, por 
exemplo. Por lá, o modelo de 
veículo leve sobre trilhos (VLT) 
será lançado inicialmente para 
operação em uma rota turística 
na Serra Gaúcha. O Prosper VLT, 
que também terá versões para 
atender sistemas de transporte 
urbanos e intercidades, destina-
se à mesma empresa que opera 
um trem turístico a vapor entre 

as cidades de Bento Gonçalves e 
Garibaldi. Os modelos podem ser 
constituídos por composições de 
até quatro carros de 18 metros 
de comprimento, nas versões 
urbanas, turismo e intercidades, 
podendo transportar até 760 
passageiros.

Todo o movimento é muito 
incipiente. Não há qualquer 
compromisso firmado entre as 
partes. Por ora, o governo vê com 
entusiasmo a possibilidade, mas 
sabe que antes de tudo é preci-
so reorganizar e dar sobrevida 
ao recém licitado serviço de 
transporte coletivo. E da mesma 
forma, a multinacional parece 
enxergar o futuro em nossa 
Lajeado, mas trabalha com 
cautela para entender onde vale 
a pena aprofundar uma negocia-
ção. Mas tudo isso não deixa de 
ser um movimento que denota, 
acima de tudo, que a principal 
cidade do Vale do Taquari está 
no trilho da inovação. E isso é 
crucial para mantermos a nossa 
mão de obra e não adoecermos 
logo adiante.

A CCR ViaSul anuncia a instalação de todos os 
seus 49 Sistemas Analisadores de Tráfego (SATs), ao 
longo das quatro rodovias sob sua administração no 
Estado. Entre elas a nossa BR –386, que receberá 20 
equipamentos. No Vale do Taquari, os pontos estão 
localizados em Lajeado (dois), Estrela (dois), Tabaí, 
Fazenda Vilanova, Forquetinha, Marques de Souza 
e Pouso Novo. E reforçando: NÃO É PARDAL. NÃO 
FREIE DE FORMA ABRUPTA! 

A administração munici-
pal de Estrela sofreu uma 
nova baixa. Nesta semana, 
o prefeito Elmar Schneider 
(PTB) testou positivo para 
covid-19. Ele estava isolado e com sinto-
mas desde segunda-feira. Já o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, Verno Arend, 
segue internado na UTI. 

NÃO É “PARDAL”! Gabinete comprometido
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MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

VALE DO TAQUARI

Considerado essencial no 
tratamento e recuperação 
de pacientes internados 
por covid-19 nos hospi-

tais, o oxigênio viu sua produção 
e procura aumentar significativa-
mente desde o começo da pande-
mia. E, em meio à situação grave 
enfrentada no Rio Grande do Sul, 
com a alta de novos casos, interna-
ções e óbitos, o gás medicinal tor-
na-se ainda mais importante.

A falta do produto pode acar-
retar em uma catástrofe na saúde 
pública, situação vivida recente-
mente em Manaus (AM). Até por 
isso, o prefeito interino de Pu-
tinga, Fernando Gonçalves dos 
Santos, não mediu esforços 
para correr atrás de oxigê-
nio quando foi alertado 
pela direção do Hospi-
tal Dr. Oscar Benévolo 
sobre uma possível es-
cassez, que deixaria 
dezenas de pacientes 
desamparados.

“Quando se precisa de algo, te-
mos que nos unir e fazer alguma 
coisa. Fui e faria de novo, quan-
tas vezes fossem necessárias”, 
relata Santos. Ele foi informado 
pela casa de saúde na noite da úl-
tima quinta-feira que o oxigênio 
do hospital duraria somente até 
a manhã do dia seguinte, e novos 
cilindros só chegariam no sábado. 
Por isso, ele foi pessoalmente até 
Canoas buscar o produto.

Santos saiu de Putinga por volta 
das 2h, na companhia do irmão, 
numa caminhoneta emprestada 
da empresa em que ele trabalha-
va. “O fornecedor só chegaria no 
sábado. O hospital já havia pedido 
oxigênio para os vizinhos de Iló-

Maior demanda por oxigênio 
mobiliza hospitais e gestores

ITEM INDISPENSÁVEL

Em Putinga, escassez 
fez prefeito buscar 
pessoalmente produto 
em Canoas. Governo 
de Lajeado cedeu 
motorista ao HBB para 
garantir mais cilindros, 
já que consumo 
aumentou. Maior 
parte das empresas 
responsáveis estão na 
região metropolitana

polis e Anta Gorda, que também 
estavam ficando sem. Aí bateu o 
desespero. A solução foi buscar na 
fábrica da Air Liquide. Nos reveza-
mos na direção”, recorda.

Àquela altura, o hospital dis-
punha de apenas dois cilindros. 
Santos e o irmão chegaram em 
Putinga às 10h30min de sexta-fei-
ra, com 21 cilindros de oxigênio. 
Hoje, a situação está controlada.

Usina de oxigênio
Para não correr o risco de en-

frentar a falta de oxigênio no hos-
pital, a prefeitura de Putinga 

optou por comprar uma 
usina de geração de oxi-
gênio próprio. Um con-
vênio foi assinado com 

uma empresa de Porto 
Alegre e a instalação 
dos equipamentos já 
iniciou. O investimen-

to é de R$ 162 mil. 
Além da aquisição do sistema de 

geração de oxigênio e ar comprimi-
do medicinais, será feita uma rede 
de canalização de distribuição e 
também uma central de cilindros.

“Com a usina estaremos mais 
prevenidos. Sempre terá cilindro em 
estoque. Aqui, estávamos gastando 
muitos. Uma pessoa chegava a gas-
tar, em meio dia, até quatro cilindros 
de oxigênio”, recorda Santos. 

Reposição diária
O Hospital Bruno Born, princi-

pal da região, viu crescer o consu-
mo de oxigênio nas últimas sema-
nas, impulsionada pelo aumento 

no atendimento de pacientes e a 
lotação das unidades de tratamen-
to intensivo (UTIs). 

A reposição do oxigênio já ocor-
ria diariamente, sendo que a aquisi-
ção é feita através de uma empresa 
terceirizada, controlada por satéli-
te. “Só falta aqui se faltar no forne-
cedor”, informa o HBB, por meio 
de sua assessoria de imprensa. 

Como o motorista que se des-
loca até Canoas para buscar os 
cilindros testou positivo para co-
vid-19, a prefeitura de Lajeado 
cedeu um motorista para fazer o 
transporte. “Estamos sempre dis-
poníveis para ajudar, pois o con-
sumo aumentou muito”, informa 
o prefeito Marcelo Caumo. 

Em Estrela, também houve au-
mento na demanda, segundo o se-
cretário de Saúde, Celso Kaplan. 
Por enquanto, a situação está sob 
controle, sem risco de escassez de 
oxigênio.

Demais hospitais
O Hospital São José, de Taqua-

ri, também faz a aquisição de seus 
cilindros diretamente com a Air 
Liquide, empresa que detém boa 
parte do mercado de gases medici-
nais no estado.

A maior parte das empresas do 
ramo de produção de oxigênio es-
tão sediadas na região metropoli-
tana. Além da Air Liquide, desta-
cam-se a White Martins (que tem 
representação comercial em Es-
trela), em Sapucaia do Sul, a IBG 
(Indústria Brasileira de Gases), 
em Canoas, e a Air Products, com 
sede em Guaíba.

ENTENDA
Por que pacientes com 
covid-19 precisam
de oxigênio?
• O coronavírus causa uma 
inflamação no pulmão, fazendo com que o órgão não consiga 
transferir de forma eficaz o oxigênio para dentro do sangue e 
células da pessoa;
• Quando isso começa a acontecer, a concentração de oxigênio 
no sangue começa a cair, fazendo com que a pessoa não respire 
direito;
• O percentual normal de saturação de oxigênio numa pessoa 
fica entre 95% e 99%;
• Os aparelhos de ventilação são importantes para manter as 
funções vitais da pessoa enquanto ela seguir com o vírus ativo;
• A grande maioria das intubações que acontecem pela covid 
são devido a uma fadiga respiratória, que ocorre quando a 
pessoa não têm mais forças para fazer as inspirações de forma 
necessária para manter uma oxigenação do sangue satisfatória.

Prefeitura de Lajeado 
cedeu motorista para 
ajudar no transporte 
dos cilindros ao HBB

Item é essencial para o tratamento de pacientes de covid-19 em estado grave. Gestores locais se mobilizam para que o produto não falte nos hospitais 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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BIBIANA FALEIRO
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

RAMIRO BRITES
ramiro@grupoahora.net.br

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO

VALES DO TAQUARI E RIO PARDO

Depois de passarem por está-
gios hospitalares durante a facul-
dade, as psicólogas Hamanda Dal 
Molin Saccol, 27, e Lilian Thais 
Konzen, 28, se voluntariaram 
para ajudar os profissionais da 
saúde que atuam em hospital do 
Vale do Taquari e Rio Pardo.

A ideia surgiu com o objetivo 
de cuidar das pessoas que atuam 
no enfrentamento da pandemia e 
que possuem alta demanda de tra-
balho durante este período. “Esse 
trabalho voluntário nos possibili-
ta colocar a psicologia a serviço da 
sociedade, cuidar e acolher 
aqueles que olham por nós 
nesta crise de saúde que 
vivemos. Durante a gra-
duação atuamos de for-
ma voluntária e, enquan-
to profissionais, não 
poderia ser diferente”, 
explica Hamanda. 

O projeto leva o nome “Quem 
cuida do cuidador?”, e oferece 
atendimento psicológico de for-
ma virtual para estes profissio-
nais. Para elas, o cuidado de si é 
essencial, mas muitas vezes es-
quecido com a rotina intensa nas 
casas de saúde. Assim, o olhar 
para este grupo e o desenvolvi-
mento de ações em saúde volta-
das para eles é tarefa importante 
a ser desenvolvida pela Psicolo-
gia também nos hospitais.

“Sabemos que é fundamental 
o apoio psicológico para aqueles 
que atuam diariamente com de-

Psicólogas oferecem 
atendimento gratuito 
a profissionais da 
linha de frente 
De forma virtual, 
o projeto “Quem 
cuida do cuidador?” 
atende profissionais 
dos hospitais da 
região que atuam no 
enfrentamento da 
pandemia

mandas altamente estressantes 
como o adoecimento, a atividade 
de cuidado com o outro, a morte 
e o sofrimento, tratando-se de um 
ambiente laboral que traz impac-
tos para a saúde mental do traba-
lhador”, conta Lilian.

A partir da divulgação da pro-
posta das psicólogas, outras 

profissionais voluntárias 
de Santa Cruz do Sul as 
convidaram para partici-
parem do grupo “Juntos 

com a Saúde SCS”, que 
conta atualmente com 
24 profissionais arti-
culadas com os hospi-

tais da região.
“Queremos reforçar a nossa 

disponibilidade para os profis-
sionais da saúde que estiverem 
necessitando de apoio psicoló-
gico no momento, assim como 
deixar o convite aos colegas de 
profissão para se engajarem na 
causa”, diz Hamanda.

As consultas podem ser 
agendadas através dos per-
fis @liliankonzenpsi e @
hamandadalmolinpsi ou pe-
los e-mails liliankonzenpsi@
outlook.com e hamandadal-
molinpsi@gmail.com.

Hamanda Dal Molin Saccol 
é uma das psicólogas voluntárias 
à frente do projeto

VALE DO TAQUARI 

O lote de 187,8 mil doses da 
CoronaVac desembarcou 
no Aeroporto Salgado 
Filho e foi distribuído on-

tem às 18 Coordenadorias Regionais 
de Saúde (CRS). Na remessa, o go-
verno do Estado inclui 18,7 mil uni-
dades remanescentes nos estoques. 
Ao todo, foram encaminhadas 206,5 
mil doses para as regiões.  

A 16ª CRS, que compreende os 
municípios do Vale do Taquari, re-
cebeu, às 15h55, 6,9 mil imunizan-
tes. Desses, 1,6 mil são para idosos 
com 80 anos ou mais, 4,7 mil são 
para pessoas de 75 a 79 anos e, 
mais 470 doses são para trabalha-
dores da saúde.

Os municípios terão acesso às do-
ses a partir das 8h30 desta quinta-fei-
ra, 11. Os governos locais buscam as 
doses na sede da 16ª CRS, no centro 
de Lajeado. 

Segundo a Coordenadoria, cada 
comitiva contará com a presença 
de um técnico da área da Saúde e 
também deve dispor de estrutura de 
armazenamento, como caixas térmi-
cas, para as viagens.  

O Vale do Taquari já recebeu, des-
de janeiro deste ano, 29,3 mil doses. 

Novo lote de vacinas 
chega à região
Doses da CoronaVac 
foram distribuídas 
ontem às regiões. 
Imunizante será 
distribuído hoje

Vacinas do Instituto Butantan chegaram nesta semana no estado

CRONOGRAMA DE DISTRIBUIÇÃO

1ª remessa – Cronavac (18/01): 4.240
2ª remessa – Oxford/Astrazeneca 
(24/01): 2.700
3ª remessa – Coronavac (25/01): 1.580

4ª remessa – Coronavac (07/02): 6.390
5ª remessa – Oxford/Astrazeneca 
(24/02): 4.840
6ª remessa – Coronavac (24/02): 2.680

8h30 às 10h: 
Arroio do Meio – 400 doses
Bom Retiro do Sul – 200 doses
Cruzeiro do Sul – 270 doses
Encantado – 490 doses
Estrela – 610 doses
Fazenda Vilanova – 60 doses
Lajeado – 1.280 doses
Roca Sales – 250 doses
Santa Clara do Sul – 130 doses
Teutônia – 490 doses
Dois Lajeados – 110 doses
Westfália – 70 doses

10h às 11h30: 
Anta Gorda – 150 doses
Boqueirão do Leão – 100 doses
Canudos do Vale – 40 doses
Colinas – 80 doses
Coqueiro Baixo – 50 doses
Forquetinha – 70 doses
Imigrante – 90 doses
Marques de Souza – 120 doses
Muçum – 150 doses
Nova Bréscia – 90 doses
Paverama – 170 doses
Taquari – 540 doses

Capitão – 50 doses
Doutor Ricardo – 50 doses
Ilópolis – 110 doses 
Poço das Antas – 50 doses
Pouso Novo – 40 doses
Progresso – 130 doses
Putinga – 90 doses

Relvado – 90 doses
São José do Herval – 40 doses
São Valentim do Sul – 70 doses
Sério – 50 doses
Travesseiro – 80 doses
Vespasiano Corrêa – 70 doses

13h às 14h30:

DOSES JÁ ENTREGUES AO VALE

7ª remessa – Coronavac (10/03) : 6.930
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O projeto Nenhuma Casa Sem 
Banheiro, do Conselho de Ar-
quitetura e Urbanismo do Rio 
Grande do Sul (CAU/RS), reali-
zado em Lajeado pela Sociedade 
de Engenheiros e Arquitetos do 
Vale do Taquari (Seavat) com a 
parceria da (Univates), realizou 
a apresentação dos projetos que 
buscam oferecer melhores con-
dições sanitárias para famílias da 
cidade. O objetivo do programa é 
viabilizar a promoção de melho-
rias sanitárias domiciliares, por 
meio de projetos executados por 
arquitetos e urbanistas.

Inicialmente, o programa se-
lecionou nove famílias de baixa 
renda em Lajeado para realizar 

reformas sanitárias. Ao longo do 
mês de fevereiro, as arquitetas 
envolvidas apresentaram as pro-
postas de reforma e melhorias sa-
nitárias às nove famílias da cidade 
de Lajeado que estão participando 
do programa.

 Para a professora Jamile Wei-
zenmann, coordenadora do pro-
jeto, o envolvimento da Univates 
como apoiadora da desta ação 
permite um grande impacto sobre 
a aprendizagem dos estudantes e 
docentes envolvidos. “O projeto 
abriu portas para pensarmos a 
assistência técnica gratuita no mu-
nicípio, e a extensão universitária 
tem tido um papel fundamental 
ao promover as relações com a 

comunidade e inserir o estudante 
na realidade da cidade, interagin-
do com setores públicos e com 
profissionais da área, compreen-
dendo a situação das famílias em 
vulnerabilidade e meios possíveis 
de promover as melhorias na qua-
lidade de vida das pessoas”, revela 
a docente.

 A próxima etapa do Nenhuma 
Casa Sem Banheiro envolverá a 
execução dos projetos. O Habitar 
Bem da Univates está envolvido, 
junto com a prefeitura, na captação 
de doações e recursos para a fase 
seguinte. Empresas estão sendo 
convidadas a doar materiais, mo-
biliário e equipamentos para os 
banheiros.

Estado do Rio Grande do Sul
MUNICÍPIO DE BENTO GONÇALVES

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Bento Gonçalves comunica a abertura da seguinte licitação: *Concorrência 09/2021.
Objeto: Contratação de empresa, sob o regime de empreitada por preço global, para a execução
reforma na Unidade de Saúde São Roque – Consulta Popular 2018/2019, Número do Processo
19/2000-0046142-0, conforme solicitação do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano - IPURB
(P.O. R$ 654.525,72). Data de abertura: 13/04/2021, às 08hs30min. Processo: 58/2021. Editais e
Anexos encontram-se disponíveis no site www.bentogoncalves.rs.gov.br. Informações pelo telefone
(54) 3055-7438/7439. ELISIANE SCHENATO – Secretária de Finanças

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRAS ALTAS

EDITAL Nº 09/2021 - PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO Nº 01/2021. O PREFEITO MUNICIPAL DE PEDRAS ALTAS, no uso
de suas atribuições legais, TORNA PÚBLICO que realizará PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO, visando à contratação por prazo
determinado para desempenhar a função de Agente Comunitário de Saúde. As inscrições serão realizadas somente via internet,
no período de 11/03/2021 a 25/03/2021, pelo site https://pedrasaltas.1doc.com.br/atendimento, em Processos Seletivos. O Edital
na íntegra encontra-se divulgado no Diário Oficial dos Municípios do Rio Grande do Sul e no site https://www.pedrasaltas.rs.gov.
br/concursos/detalhe/233/edital-n-09-2021-processo-seletivo-n-01-2021-agente-comunitario-de-saude, maiores informações serão
prestadas aos interessados pelo Setor de Recursos Humanos Fone e whatsapp: (53) 984113620 no horário de expediente ou pelo
e-mail rh@pedrasaltas.rs.gov.br. Pedras Altas, 11 de março de 2021. Luiz Alberto Soares Perdomo - Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE VACARIA

O Sr. Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições legais, comunica a republicação e decisão
dos editais: Decisão: Resultado Pregão Eletrônico 05/2021. Vencedoras: Lote 01 Serve Center
Tecnologia da Informação Ltda; Lote 02 Brsulnet Telecom Ltda EPP.
Republicação com retificação da Concorrência Pública nº 01/2021: Contratação de empresa
especializada na destinação final de resíduos sólidos urbanos. Nova data de abertura dia: 12/04/2021,
às 14h. Íntegra dos editais e ata pelo site www.vacaria.rs.gov.br Info: 54 3231 6410.

Prefeito Municipal – Amadeu de Almeida Boeira

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDREIRA

SUSPENSÃO DE EDITAL - PREGÃO ELETRÔNICO Nº013/2021
A Prefeitura Municipal de Cidreira representada por seu Prefeito Municipal Sr. ALEXSANDRO
CONTINI DE OLIVEIRA, faz saber que em decorrência da pandemia do Covid-19 e considerando
o interesse público, deliberou pela suspensão do Edital em epigrafe, para uma possível posterior
republicação. Cópia do Termo de Suspensão e informações no Dept. Licitações – Scrt. Adm., à Rua
João Neves,194, Cidreira/RS, fone(51)3681 5778, site www.cidreira.rs.gov.br Portal da Transparência.

ALEXSANDRO CONTINI DE OLIVEIRA
Prefeito Municipal

SAÚDE

Remanejo de leitos evita fechamento 
de UPA em Novo Hamburgo

O  Hospital Municipal de Novo 
Hamburgo chegou a 158 pessoas 
internadas com covid-19, sendo 31 
delas na UTI. O número é o maior 
registrado em toda a pandemia, 
iniciado em março do ano passado. 
Nos últimos dias, graças a remanejos 
internos, o hospital conseguiu evitar 
o fechamento da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) Centro, que 
deveria ser transformada em ala de 
internação para pacientes não covid, 
abrindo espaço para novos leitos de 
Covid no hospital.

Esta ampliação foi possível por-
que os pacientes de saúde mental 
internados no hospital foram trans-
feridos para a estrutura existente ao 
lado da UPA Centro, liberando mais 
12 leitos. Enquanto a Casa da Ges-

tante, localizada no hospital e que já 
contava com 22 leitos, recebeu mais 
oito leitos, todos para pacientes não 
covid. Os pacientes com Covid-19 
estão sendo atendidos na chamada 
ala Beija Flor, além do Centro Covid, 
que também foi ampliado na semana 
passada.

O Plano de Contingência Mu-
nicipal previa a transformação da 
UPA Centro em ala de internação de 
pacientes não covid para liberar leitos 
no hospital. No entanto, a equipe téc-
nica da saúde está constatando grande 
demanda por emergência normal, 
de outras patologias, e recomendou 
manter o atendimento na UPA Centro. 
“Se ela fosse fechada neste momento, 
iria sobrecarregar a UPA Canudos e 
a Emergência do próprio hospital. 

Por isso, a recomendação foi buscar 
outras alternativas para aumentar o 
número de leitos para pacientes com 
covid no hospital e manter a UPA 
Centro funcionando”, explica o se-
cretário municipal de Saúde, Naasom 
Luciano

“A ampliação que se conseguiu é 
quase a mesma que se a UPA Centro 
fosse fechada”, acrescenta, lembran-
do o fechamento da UPA Centro está 
sendo evitada ao máximo, mas não 
está descartada em caso de necessi-
dade. Recentemente, para reforçar o 
atendimento no Hospital Municipal, 
a Prefeitura fechou por tempo inde-
terminado a Unidade Básica de Saúde 
(UBS) do bairro Rincão. Moradores 
do Rincão passaram a ser atendidos 
na UBS Primavera.

LU FREITAS/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Hospital Municipal chegou ao número de 158 pessoas internadas, o maior desde março do ano passado

HABITAÇÃO

Avança projeto para reforma de casas populares em Lajeado

CULTURA

Conclusão de obras para a criação de centro 
cultural em Bento Gonçalves chega a 60%

A estrutura física da subprefeitura 
de Tuiuty, em Bento Gonçalves, está 
ganhando uma nova vida. O prédio vai 
abrigar o Centro Cultural de Tuiuty, 
está em processo de revitalização, com 
cerca de 60% dos serviços concluídos.

De acordo com o coordenador 
da obra, Álvaro de Oliveira Gois, o 
processo iniciou com a remoção dos 
rebocos internos e externos, encana-
mento hidráulico e estrutura metálica 
do telhado. Agora,  será finalizado o 
telhado e feita a colocação do assoalho 
e ao mezanino”. O diretor-presidente 
da Construvias, Marco Antônio da 
Silva, observa que a obra do Centro 
Cultural Tuiuty é desafiadora. “É um 
processo em que pesquisamos todos 
os materiais que foram utilizados 
naquela década com as demandas 
necessárias da atualidade. Mandamos 
fabricar tijolos especiais da década 
que foi construído o prédio, que não 
se encontra mais hoje, bem como, é o 
caso da torre do elevador que foi feita 
especialmente com um material que 
foi utilizado naquela época”, explicou.

Silva ressalta que os materiais 
como o ipê maciço que será utilizado 
na confecção do chão possui selo e 
autorização do Ibama. Já as janelas 
e portas serão feitas por artesãos da 
região: 

Localizado na Estrada da Uva e do 
Vinho, o Centro Cultural Tuiuty irá 
contar com sala multiuso, quatro salas 
de oficinas, sala de leitura e acervo, 
sala de treinamento, dois depósitos, 
recepção, sala de administração e 
acessibilidade (inclusão de elevador 
no prédio). Durante sua trajetória, 
abrigou frigorífico, casa comercial, 
residência do subprefeito em 1994 e 
subprefeitura.

O secretário de Cultura e presi-
dente da Fundação Casa das Artes, 
Evandro Soares, diz que é gratificante  
ter ações que descentralizem a cultura 
para que outras localidades do municí-
pio. “Temos a satisfação de recuperar 
o prédio histórico, fazer o resgate da 
nossa Cultura e torná-lo num espaço 
que deixará um legado para as futuras 
gerações”, afirmou.

JOSE MARTIM ESTEFANON/DIVULGAÇÃO/CIDADS

Prédio que abrigava a subprefeitura de Tuiuty passa por revitalização


